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FORTALEÇA O SEU SINDICATO. FILIE-SE! 

Trabalhadores e trabalhadoras 
da Cosanpa que têm interesse 
em propor a ação revisional para 
a correção do saldo do Programa 
de Formação do Patrimônio do 
Servidor Público (Pasep) podem 
procurar a assessoria jurídica do 
Sindicato dos Urbanitários para 
ajuizar a ação individual. Para 
isso, é necessário solicitar pre-
sencialmente no Banco do Brasil 
os extratos do Pasep para que 
seja analisado se tem valores a 
receber e qual o montante.

Entenda o caso
O Pasep foi criado em 1970 

por meio de lei que determinava 
que os governos municipais, es-
taduais e federal deveriam depo-
sitar em um fundo do programa 
percentuais de suas receitas, 
criando assim uma espécie de 
poupança que beneficiaria indivi-
dualmente o servidor após a sua 
aposentadoria.

A Constituição Federal de 1988 
determinou que essas contribui-
ções dos governos fossem trans-

feridas para o Fundo de Amparo 
ao Trabalhador (FAT), destina-
do ao custeio do Programa do 
Seguro-Desemprego, do Abono 
Salarial e ao financiamento de 
Programas de Desenvolvimento 
Econômico.

Com a mudança, os servidores 
passaram a ter o direito de sacar 
os valores do Pasep depositados 
até 1988.

Passivo
O Banco do Brasil é a institui-

ção determinada pela lei para 
administrar o fundo do Pasep. 
Para fazer essa administração, 
o banco recebia uma comissão. 
Acontece que o BB utilizava os 
recursos do fundo em investi-
mentos em que conseguia lucros 
e deveria repassar parte desses 
ganhos para os servidores.

Mas a instituição não fazia o 
repasse devido. Além disso, mis-
turou recursos próprios com os 
do Pasep, dificultando o cálculo 
dos valores a que os servidores 
tinham direito. O resultado é que 

depois de anos, quando os ser-
vidores iam retirar os valores, o 
montante era muito menor do que 
deveria ter nas contas.

Várias ações foram ajuizadas 
contra o banco e, em setembro 
do ano passado, o Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) decidiu que 
todos os servidores que adentra-
ram no serviço público até 1988 
têm direito a solicitar a revisão 
dos cálculos do Pasep.

Ações individuais
Os trabalhadores e trabalhado-

ras da Cosanpa que têm direito a 
solicitar a revisão dos cálculos do 
Pasep podem entrar com ações 
individuais, utilizando quaisquer 
escritórios jurídicos ou advoga-
dos. A assessoria jurídica do Sin-
dicato se coloca à disposição da 
categoria para ajuizar as ações. 
Para isso, é necessário o paga-
mento de uma taxa antecipada 
para a realização dos cálculos 
que definirão se há valores e 
quanto o requerente tem a rece-
ber, se for o caso. 

Revisão dos cálculos do Pasep:
quem pode entrar com a ação individual
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O Sindicato dos Urbanitários e o Sindicato dos En-
genheiros formalizaram denúncia, cobrando apura-
ção administrativa em relação à conduta do gerente 
executivo da UETE Marambaia, em Belém.

Segundo a apuração das entidades sindicais, o ge-
rente foi contratado em julho de 2023, tendo se apre-
sentado ao trabalho somente no dia 02 de agosto de 
2023. Depois disso não voltou mais à UETE até que 
reapareceu no último dia 19 de janeiro. Portanto, são 
cerca de seis meses de ausência injustificada.

É claro que o desaparecimento do gerente não 
passaria despercebido pelos trabalhadores e tra-
balhadoras, que fizeram cobranças reiteradas aos 
sindicatos. Informalmente as entidades pediram 
explicações sobre a situação à diretoria de recursos 
humanos. A gestora de RH afirmou que estava cien-

te da situação, mas que a denúncia dos sindicatos 
não teria validade legal.

Assim, na segunda-feira da semana passada, 22, 
as entidades enviaram ofício à presidência da em-
presa solicitando a instauração de um inquérito ad-
ministrativo para apurar a conduta do gerente, que, 
mesmo não comparecendo ao trabalho por vários 
meses, continuou sendo pago pela Cosanpa.

O gerente descumpriu diversos itens das normas 
e procedimentos da empresa assim como do Acordo 
Coletivo de Trabalho (ACT) vigente. Mas, diretorias 
da empresa têm feito vista grossa para as irregulari-
dades cometidas por quem tem vínculo político com 
o atual governo.

Os sindicatos aguardam o posicionamento da em-
presa sobre a denúncia, agora formalizada.

Gerente da UETE Marambaia passa seis meses sem trabalhar


